10ª TESTEMUNHA
1. Irmã Inês, filha do falecido Messer Opórtulo de Bernardo de Assis, monja do mosteiro de São Damião, fez o juramento e disse que quando entrou no mosteiro, ainda criança, dona Clara, ex-abadessa, usava um cilício feito de pelos de cavalo trançados. Contou que a senhora o emprestou uma vez à testemunha por três dias, em que ela o usou, mas achou que era tão áspero, que não dava absolutamente para aguentar.

2. Também disse que não seria capaz de expressar a humildade, a benignidade, a paciência e a grandeza da vida santa e das virtudes de dona Clara, como ela presenciou durante todo o tempo que esteve no mosteiro. Pois parecia que todos os bens estivessem nela, e que não havia nada a repreender, mas podia ser recomendada como santa. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu: “Porque estive no mosteiro aos seus cuidados durante uns trinta e três anos”.
3. E disse que dona Clara, após as Completas, ficava longamente em oração com abundância de lágrimas. E lá pela meia-noite levantava-se do mesmo jeito para a oração, enquanto teve saúde, e acordava as Irmãs tocando-as em silêncio. Depois rezava especialmente, na hora de Sexta, pois dizia que naquela hora Nosso Senhor foi posto na cruz.
4. Também disse que a santa se mortificava muito jejuando. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu, como acima: “Porque estava presente”.
5. Também contou que dona Clara, quando via alguma das Irmãs em tentação ou tribulação, chamava-a em particular e a consolava entre lágrimas, e às vezes até se prostrava a seus pés. Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu que a viu chamar algumas para consolar. E uma delas lhe disse que a senhora se havia lançado a seus pés. Interrogada sobre o nome dessa Irmã, respondeu que se chamava Irmã Iluminata de Pisa, que já morreu.
6. Também falou sobre a humildade da senhora, tão grande que ela chegava a lavar os pés das Irmãs e das que faziam o serviço externo. Uma vez, lavando os pés de uma dessas serviçais, foi beijá-los, como costumava, mas a Irmã bateu involuntariamente em sua boca com o pé. A senhora se alegrou por isso, e lhe beijou a planta do pé. Interrogada sobre o tempo em que aconteceu isso, respondeu: "Na quaresma". Interrogada sobre o dia, respondeu: “Uma quinta-feira”.
7. Também disse que, na maior parte do tempo que a testemunha esteve no mosteiro, a senhora usou uma esteira como leito e um pouco de palha sob a cabeça; e estava contente com essa cama. Sabia disso porque o viu. Também ouviu contar que, antes da testemunha estar no mosteiro, dona Clara tinha um leito de sarmentos; mas, depois que ficou doente, começou a usar um grande saco de palha, por ordem de São Francisco.
[bookmark: _GoBack]8. A testemunha também disse que dona Clara gostava muito de ouvir a palavra de Deus. E, embora não tivesse estudado letras, ouvia de boa vontade as pregações literatas. Num dia em que Frei Filipe de Atri, da Ordem dos frades menores, estava pregando, a testemunha viu junto de Santa Clara um menino belíssimo, com uns três anos. Rezou para que Deus não permitisse que ela fosse enganada, e ouviu esta resposta em seu coração: “Eu estou no meio deles” (cfr. Mt 18,20), significando com isso que o menino era Jesus Cristo, que está no meio dos pregadores e dos ouvintes, quando estão atentos e ouvem como devem. Interrogada sobre quanto tempo fazia, respondeu: “Cerca de vinte e um anos”. Interrogada em que tempo foi, disse: “Naquela semana depois da Páscoa, em que se canta "Ego sum pastor bonus” (Jo 10,14). Interrogada sobre quem estava presente, respondeu que eram as Irmãs. 
Interrogada se alguma delas viu o menino, respondeu que uma Irmã lhe disse: “Eu sei que você viu alguma coisa”. Interrogada por quanto tempo esteve ali esse menino, respondeu: "Por grande parte da pregação". E disse que então parecia que um grande esplendor estava ao redor da madre Santa Clara, não como alguma coisa material, mas como um esplendor de estrelas. E disse que a testemunha sentia uma suavidade inexplicável por causa da referida aparição. Depois viu outro esplendor, não da mesma cor do primeiro, mas todo vermelho, parecendo soltar centelhas de fogo: circundou a santa e cobriu toda a sua cabeça. Ficou pensando no que podia ser isso, e lhe foi respondido, não com voz, mas em sua mente: "Spiritus sanctus superveniet in te" (O Espírito Santo virá sobre ti)(Lc 1,35).
9. Também disse que todas acreditavam que fora pela virtude da oração de Santa Clara que o mosteiro tinha sido defendido dos sarracenos e a cidade de Assis tinha sido libertada do assédio dos inimigos. A própria testemunha viu a madre Santa Clara orar para isso com lágrimas, muito humildemente, de mãos postas e com os olhos no céu.
10. Também disse que, estando para morrer, Santa Clara pediu que a testemunha e as outras Irmãs permanecessem em oração, e que a testemunha dissesse a oração das cinco chagas do Senhor. 
Pelo que dava para compreender, pois falava muito baixinho, ela estava continuamente com a paixão do Senhor em seus lábios; e com o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo. Quanto à última palavra que a santa madre disse à dita testemunha, foi esta: “Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos seus santos” (Sl 115,15).
11. Também disse que uma vez lavaram os pés da madre Santa Clara por muita insistência da testemunha, que bebeu um pouco da água usada, e achou que era tão doce e saborosa, que nem dava para dizer. Interrogada se mais alguma Irmã tinha provado a água, respondeu que não, porque a madre Santa Clara a jogou fora logo depois, para que não fosse mais provada.
